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              ROTEIRO DE RECUPERAÇÃO – LITERATURA – 2ºA 

Nome: __________________________________________ nº:_____ Ano: 1ºA E.M. 

 

Data: 11/11/ 2019          Professora: Heloisa                                                                                                        

                                                                                                     

 

 

 

 

Leia atentamente o texto a seguir e responda as questões. 

Vou-me embora pra Pasárgada 

Vou-me embora pra Pasárgada 

Lá sou amigo do rei 

Lá tenho a mulher que eu quero 

Na cama que escolherei 

Vou-me embora pra Pasárgada 

Vou-me embora pra Pasárgada 

Aqui eu não sou feliz 

Lá a existência é uma aventura 

De tal modo inconseqüente 

Que Joana a Louca de Espanha 

Rainha e falsa demente 

Vem a ser contraparente 

Da nora que nunca tive 

E como farei ginástica 

Andarei de bicicleta 

Montarei em burro brabo 

Subirei no pau-de-sebo 

Tomarei banhos de mar! 

E quando estiver cansado 

Deito na beira do rio 

Mando chamar a mãe - d’água. 

Pra me contar as histórias 

Que no tempo de eu menino 

Rosa vinha me contar 

Vou-me embora pra Pasárgada 

Em Pasárgada tem tudo 

É outra civilização 

Tem um processo seguro 

De impedir a concepção 

Tem telefone automático 

Tem alcalóide à vontade 

 

BONS ESTUDOS!!! 
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Tem prostitutas bonitas 

Para a gente namorar 

E quando eu estiver mais triste 

Mas triste de não ter jeito 

Quando de noite me der 

Vontade de me matar 

- Lá sou amigo do rei - 

Terei a mulher que eu quero 

Na cama que escolherei 

Vou-me embora pra Pasárgada. 

Explique o tema do poema e justifique sua resposta com um verso copiado do texto. Cite 

o nome do poeta que escreveu este clássico da literatura brasileira.  

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 

O verso: “Que no tempo de eu menino” apresenta uma característica que é 

um dos temas da obra do escritor em referência, cite-o e em seguida explique.  

 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 

(Fuvest 2018) Leia o texto e responda à questão 1. 

 

(...) Muita gente o tinha odiado. E ele odiara a todos. Apanhara na polícia, um homem ria 

quando o surravam. Para ele é este homem que corre em sua perseguição na figura dos guardas. 

Se o levarem, o homem rirá de novo. Não o levarão. Vêm em seus calcanhares, mas não o 

levarão. Pensam que ele vai parar junto ao grande elevador. Mas Sem-Pernas não para. Sobe 

para o pequeno muro, volve o rosto para os guardas que ainda correm, ri com toda a força do 

seu ódio, cospe na cara de um que se aproxima estendendo os braços, se atira de costas no 

espaço como se fosse um trapezista de circo. 

A praça toda fica em suspenso por um momento. “Se jogou”, diz uma mulher, e desmaia. Sem-

Pernas se rebenta na montanha como um trapezista de circo que não tivesse alcançado o outro 

trapézio. O cachorro late entre as grades do muro. 

Jorge Amado, Capitães da Areia. 
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Para responder ao que se pede, atente para as informações referentes à localização espacial 

dessa cena. 

1) Observe que o Elevador Lacerda, de uso público, situa-se no desnível brusco e pronunciado 

que, em Salvador, separa a “Cidade Alta” (parte mais moderna da cidade, considerada seu 

centro econômico) da “Cidade Baixa” (sobretudo portuária e popular).  

Que sentido essa característica do espaço confere à cena? (1,0) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

A(s) questão(ões) a seguir toma(m) por base um poema de Carlos Drummond de 

Andrade (1902-1987). 

 

Fuga 

 

De repente você resolve: fugir. 

Não sabe para onde nem como 

nem por quê (no fundo você sabe 

a razão de fugir; nasce com a gente). 

 

É preciso FUGIR. 

Sem dinheiro sem roupa sem destino. 

Esta noite mesmo. Quando os outros 

estiverem dormindo. 

Ir a pé, de pés nus. 

Calçar botina era acordar os gritos 

que dormem na textura do soalho
1
. 
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Levar pão e rosca; para o dia. 

Comida sobra em árvores 

infinitas, do outro lado do projeto: 

um verdor 

eterno, frutescente (deve ser). 

Tem à beira da estrada, numa venda. 

O dono viu passar muitos meninos 

que tinham necessidade de fugir 

e compreende. 

Toda estrada, uma venda 

para a fuga. 

 

Fugir rumo da fuga 

que não se sabe onde acaba 

mas começa em você, ponta dos dedos. 

Cabe pouco em duas algibeiras
2
 

e você não tem mais do que duas. 

Canivete, lenço, figurinhas 

de que não vai se separar 

(custou tanto a juntar). 

As mãos devem ser livres 

para pesos, trabalhos, onças 

que virão. 

 

Fugir agora ou nunca. Vão chorar, 

vão esquecer você? ou vão lembrar-se? 

(Lembrar é que é preciso, 

compensa toda fuga.) 

Ou vão amaldiçoá-lo, pais da Bíblia? 

Você não vai saber. Você não volta 

nunca. 

(Essa palavra nunca, deliciosa.) 

Se irão sofrer, tanto melhor. 

Você não volta nunca nunca nunca. 

E será esta noite, meia-noite. 

em ponto. 

 

Você dormindo à meia-noite. 

 

(Menino antigo, 1973.) 

 
1
soalho: o mesmo que “assoalho”. 

2
algibeira: bolso de roupa.  
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2) (Unesp )  Que fase da vida é explorada pelo poema? Explicite o plano descrito pelo 

poema e o que sugere o verso 42. (1,0) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

(Ufmg 2012)  Leia este texto:  

 

O céu, transparente que doía, vibrava tremendo feito uma gaze repuxada.  

Vicente sentia por toda parte uma impressão ressequida de calor e aspereza.  

Verde, na monotonia cinzenta da paisagem, só algum juazeiro ainda escapo à devastação 

da rama; mas em geral as pobres árvores apareciam lamentáveis, mostrando os cotos dos 

galhos como membros amputados e a casca toda raspada em grandes zonas brancas.  

E o chão, que em outro tempo a sombra cobria, era uma confusão desolada de galhos 

secos, cuja agressividade ainda mais se acentuava pelos espinhos.  

 

QUEIROZ. Rachel de. O quinze. São Paulo: Círculo do Livro, 1992. p. 17-18.  

 

3) Nesse texto, o narrador refere-se à seca nordestina. Identifique e explique a tendência, 

na literatura brasileira, de os romancistas se disporem a escrever sobre essa temática. 

(1,0) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

(Unicamp)     

 

Poética I 

 

 De manhã, escureço 

 De dia, tardo 

 De tarde anoiteço 

 De noite ardo 

 

 A oeste a morte 

 Contra quem vivo 

 Do sul cativo 

  O este é meu norte. 

  

 Outros que contem 

 Passo por passo 

 Eu morro ontem 

 

 Nasço amanhã 

 Ando onde há espaço. 
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  -- Meu tempo é quando. 

 

Nova York, 1950 

(Vinicius de Moraes, Antologia poética. São Paulo: Companhia das Letras, 2009, p.272.) 

 

4) As duas últimas estrofes apresentam uma oposição entre o eu lírico e os outros. Explique o 

sentido dessa oposição. (1,0) 

____________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

 

 O chefe da estação me olhou de cara feia, e me deu a passagem e o troco. Bateu com a 

prata na mesa. Se fosse falsa, estaria perdido. Guardei o cartão com ganância no bolso da 

calça. A estação se enchera. Um vendedor de bilhete me ofereceu um. Não desconfiava 

de mim. O chefe foi que me olhou com a cara fechada. Já se ouvia o apito do trem. 

Cheguei para o lugar onde paravam os carros de passageiros. E o barulho da máquina se 

aproximando. Estava com medo, com a impressão de que chegasse uma pessoa para me 

prender. Ninguém saberia. E o trem parado nos meus pés. Tomei o carro num banco do 

fim, meio escondido. O Padre Fileto me viu. Tirava esmolas para a obra da igreja. 

 – Não foi para a parada? 

 – Não senhor, vou ver o meu avô que está doente. 

 A mesma mentira saída da boca automaticamente. Os meninos passavam vendendo 

tareco
1
. Quis comprar um pacote, mas estava com receio. Qualquer movimento de minha 

parte me parecia uma denúncia. O homem do bilhete voltou outra vez me oferecendo. 

Num banco da minha frente estava um sujeito me olhando. Sem dúvida, passageiro do 

trem. E me olhando com insistência. Levantou-se e veio falar comigo: 

 – Menino, que querem dizer estas letras? 

 – Instituto Nossa Senhora do Carmo. 

 – Pensei que fosse “Isto não se conhece”... 

 Ri-me sem querer. E as outras pessoas acharam graça. Pedi a Deus que o trem partisse. 

Por que não partira aquele trem? Meu boné me perderia. Podia ter vindo de chapéu. Nisto 

vi Seu Coelho. Entrei disfarçando para a latrina do trem. E não vi mais nada. Só saí de lá 

quando vi pelo buraco do aparelho a terra andando. Sentei-me no mesmo lugar. Vi a 

cadeia, o cemitério.(...) 

 E o Pilar chegando. O Recreio do Coronel Anísio, com a sua casa na beira da linha. E a 

gente já via a igreja. O trem apitava para o sinal. Passou o poste branco. Saltei do trem 

como se tivesse perdido o jeito de andar. Escondi-me do moleque do engenho. O trem 

saía deixando no ar um cheiro de carvão de pedra. Lá se ia Ricardo com os jornais para o 

meu avô. Faltava-me coragem para bater na porta do engenho como fugitivo. 

 E fui andando à toa pela linha de ferro. Que diria quando chegasse no engenho? 

Lembrei-me então que pela linha de ferro teria que atravessar a ponte. E desviei-me para 

a caatinga. Pegaria mais adiante o mesmo caminho. Estava pisando em terras do meu 

avô. O engenho de Seu Lula mostrava o seu bueiro pequeno, com um pedaço caído. Que 

diabo diria no Santa Rosa, quando chegasse? Era preciso inventar uma mentira. 
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 Fiquei parado pensando um instante. Achei a mentira com a alegria de quem tivesse 

encontrado um roteiro certo. Sonhara que meu avô estava doente e não pudera aguentar o 

aperreio do sonho. E fugira. Achariam graça e tudo se acabaria em alegria. Mas cadê 

coragem para chegar? Já me distanciava pouco da minha gente. O bueiro do Santa Rosa 

estava ali perto, com a sua boca em diagonal. Subia fumaça da destilação. Com mais 

cinco minutos estaria lá. Era só atravessar o rio. Fiquei parado pensando. O rio dava água 

pelos joelhos. O gado do pastoreador passava para o outro lado. E cadê coragem para 

agir? E o tempo a se sumir. E a tarde caindo. A casa-grande inteira brigaria comigo. No 

outro dia José Ludovina tomaria o trem para me levar. E o bolo, e os gritos de Seu 

Maciel. Vou, não vou, como as cantigas dos sapos na lagoa. 

 Um trem de carga apitou na linha. Tirei os sapatos, arregaçando as calças para a 

travessia. A porteira do cercado batia forte no mourão
2
. E no silêncio da tarde, tudo 

aumentava de voz. (...) 

 

JOSÉ LINS DO RÊGO 

Doidinho. Rio de Janeiro: José Olympio, 1971. 

 

Vocabulário: 
1
 tareco - biscoito 

2
 mourão - estaca  

 

5) (Uerj)  No texto de José Lins do Rêgo, o narrador recorda um episódio de seu passado, 

em que foi dominado por um sentimento que o acompanhou durante a viagem de trem e a 

chegada ao engenho. Identifique esse sentimento e as duas situações que o geraram. (1,0) 

 

____________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________ 

 

 

(Uff )  TEXTO VII 

 

FOI MUDANDO, MUDANDO 

 

Tempos e tempos passaram 

por sobre teu ser. 

Da era cristã de 1500 

até estes tempos severos de hoje, 

quem foi que formou de novo teu ventre, 

teus olhos, tua alma? 

Te vendo, medito: foi negro, foi índio ou foi cristão? 

Os modos de rir, o jeito de andar, 

pele, 

gozo, 

coração ... 

Negro, índio ou cristão? 
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Quem foi que te deu esta sabedoria, 

mais dengo e alvura, 

cabelo escorrido, tristeza do mundo, 

desgosto da vida, orgulho de branco, algemas, resgates, alforrias? 

Foi negro, foi índio ou foi cristão? 

Quem foi que mudou teu leite, 

teu sangue, teus pés, 

teu modo de amar, 

teus santos, teus ódios, 

                   teu fogo, 

                   teu suor, 

                   tua espuma, 

                   tua saliva, teus abraços, teus suspiros, tuas comidas, 

                   tua língua? 

Te vendo, medito: foi negro, foi índio ou foi cristão? 

Jorge de Lima, Obra poética. 
 

6) O Texto VII aborda as mudanças históricas que ocorrem no tempo. Transcreva 

integralmente os dois versos que delimitam o tempo da mudança. (1,0) 
 

__________________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________________ 

 

(Unicamp)  O excerto a seguir, de Vidas Secas, trata da personagem sinha Vitória: 

      Calçada naquilo, trôpega, mexia-se como um papagaio, era ridícula. Sinha Vitória 

ofendera-se gravemente com a comparação, e se não fosse o respeito que Fabiano lhe 

inspirava, teria despropositado. Efetivamente os sapatos apertavam-lhe os dedos, faziam-

lhe calos. Equilibrava-se mal, tropeçava, manquejava, trepada nos saltos de meio palmo. 

Devia ser ridícula, mas a opinião de Fabiano entristecera-a muito. Desfeitas essas nuvens, 

curtidos os dissabores, a cama de novo lhe aparecera no horizonte acanhado. Agora 

pensava nela de mau humor. Julgava-a inatingível e misturava-a às obrigações da casa. 

(...) Um mormaço levantava se da terra queimada. Estremeceu lembrando-se da seca (...). 

Diligenciou afastar a recordação, temendo que ela virasse realidade. (...) Agachou-se, 

atiçou o fogo, apanhou uma brasa com a colher, acendeu o cachimbo, pôs-se a chupar o 

canudo de taquari cheio de sarro. Jogou longe uma cusparada, que passou por cima da 

janela e foi cair no terreiro. Preparou-se para cuspir novamente. Por uma extravagante 

associação, relacionou esse ato com a lembrança da cama. Se o cuspo alcançasse o 

terreiro, a cama seria comprada antes do fim do ano. Encheu a boca de saliva, inclinou-se 

– e não conseguiu o que esperava. Fez várias tentativas, inutilmente. (...) Olhou de novo 

os pés espalmados. Efetivamente não se acostumava a calçar sapatos, mas o remoque de 

Fabiano molestara-a. Pés de papagaio. Isso mesmo, sem dúvida, matuto anda assim. Para 

que fazer vergonha à gente? 

Arreliava-se com a comparação. Pobre do papagaio. Viajara com ela, na gaiola que 

balançava em cima do baú de folha. Gaguejava: - "Meu louro." Era o que sabia dizer. 

Fora isso, aboiava arremedando Fabiano e latia como Baleia. Coitado. Sinha Vitória nem 

queria lembrar-se daquilo.  
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(Graciliano Ramos, Vidas secas. Rio de Janeiro/São Paulo: Record, 2007, p.41-43.) 

 

7) Tendo em vista a condição e a trajetória de sinha Vitória, justifique a ironia contida no nome 

da personagem. Que outra personagem referida no excerto acima também revela uma ironia 

no nome? (1,0) 

____________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

Leia o poema de Murilo Mendes (1901-1975) para responder à(s) questão(ões) a seguir. 

 

O pastor pianista 

 

Soltaram os pianos na planície deserta 

Onde as sombras dos pássaros vêm beber. 

Eu sou o pastor pianista, 

Vejo ao longe com alegria meus pianos 

Recortarem os vultos monumentais 

Contra a lua. 

 

Acompanhado pelas rosas migradoras 
1
Apascento os pianos: gritam 

E transmitem o antigo clamor do homem 

 

Que reclamando a contemplação, 

Sonha e provoca a harmonia, 

Trabalha mesmo à força, 

E pelo vento nas folhagens, 

Pelos planetas, pelo andar das mulheres, 

Pelo amor e seus contrastes, 

Comunica-se com os deuses. 

 

(As metamorfoses, 2015.) 

 
1
apascentar: vigiar no pasto; pastorear. 

  

8) (Unesp 2018) Identifique, transcreva nas linhas a seguir e explique, duas características que 

permitem vincular esse poema ao movimento modernista (1,0) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

Leia o texto para responder à(s) questão(ões) a seguir. 

 

Muitos anos mais tarde, Ana Terra costumava sentar-se na frente de sua casa para 

pensar no passado. E no pensamento como que ouvia o vento de outros tempos e sentia o 

tempo passar, escutava vozes, via caras e lembrava-se de coisas... O ano de 81 trouxera 

um acontecimento triste para o velho Maneco: Horácio deixara a fazenda, a contragosto 

do pai, e fora para o Rio Pardo, onde se casara com a filha dum tanoeiro e se estabelecera 

com uma pequena venda. Em compensação nesse mesmo ano Antônio casou-se com 

Eulália Moura, filha dum colono açoriano dos arredores do Rio Pardo, e trouxe a mulher 

para a estância, indo ambos viver num puxado que tinham feito no rancho. 

Em 85 uma nuvem de gafanhotos desceu sobre a lavoura deitando a perder toda a 

colheita. Em 86, quando Pedrinho se aproximava dos oito anos, uma peste atacou o gado 

e um raio matou um dos escravos. 

Foi em 86 mesmo ou no ano seguinte que nasceu Rosa, a primeira filha de 

Antônio e Eulália? Bom. A verdade era que a criança tinha nascido pouco mais de um 

ano após o casamento. Dona Henriqueta cortara-lhe o cordão umbilical com a mesma 

tesoura de podar com que separara Pedrinho da mãe. 

E era assim que o tempo se arrastava, o sol nascia e se sumia, a lua passava por 

todas as fases, as estações iam e vinham, deixando sua marca nas árvores, na terra, nas 

coisas e nas pessoas. 

E havia períodos em que Ana perdia a conta dos dias. Mas entre as cenas que 

nunca mais lhe saíram da memória estavam as da tarde em que dona Henriqueta fora para 

a cama com uma dor aguda no lado direito, ficara se retorcendo durante horas, vomitando 

tudo o que engolia, gemendo e suando de frio. 

 

Érico Veríssimo. O tempo e o Vento, “O Continente”, 1956.  

 

 

9) (Fgv 2017) No primeiro parágrafo do texto, o narrador afirma que Ana Terra “... sentia o 

tempo passar, escutava vozes, via caras e lembrava-se de coisas...” 

Como se organiza no texto a ideia de passagem do tempo? Como isso está relacionado à 

percepção que a personagem tem da sua vida? (1,0) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

10) Cite e explique quatro características do estilo literário da escritora Clarice Lispector. (1,0) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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(Bônus) 

Angústia – Graciliano Ramos 

11) Como a visão de mundo e o comportamento do narrador se refletem nos recursos 

expressivos utilizados pelo autor na elaboração do enredo. (1,0) 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

Sambinha 

Vêm duas costureirinhas pela rua das Palmeiras. 

Afobadas braços dados depressinha 

Bonitas, Senhor! que até dão vontade pros homens da rua. 

As costureirinhas vão explorando perigos… 

Vestido é de seda. 

Roupa-branca é de morim. 

Falando conversas fiadas 

As duas costureirinhas passam por mim. 

— Você vai? 

— Não vou não! 

Parece que a rua parou pra escutá-las. 

Nem trilhos sapecas 

Jogam mais bondes um pro outro. 

E o Sol da tardinha de abril 

Espia entre as pálpebras sapiroquentas de duas nuvens. 

As nuvens são vermelhas. 

A tardinha cor-de-rosa. 

Fiquei querendo bem aquelas duas costureirinhas… 

Fizeram-me peito batendo 

Tão bonitas, tão modernas, tão brasileiras! 

Isto é… 

Uma era ítalo-brasileira. 

Outra era áfrico-brasileira. 

Uma era branca. 

Outra era preta. 

ANDRADE, M. Os melhores poemas. São Paulo: Global, 1988. 

8) Os poetas do Modernismo, sobretudo em sua primeira fase, procuraram incorporar a 

oralidade ao fazer poético, como parte de seu projeto de configuração de uma identidade 

linguística e nacional. No poema de Mário de Andrade esse projeto revela-se, pois: 
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A) o poema capta uma cena do cotidiano — o caminhar de duas costureirinhas pela rua das 

Palmeiras — mas o andamento dos versos é truncado, o que faz com que o evento perca a 

naturalidade. 

B) a sensibilidade do eu poético parece captar o movimento dançante das costureirinhas — 

depressinha — que, em última instância, representam um Brasil de “todas as cores”. 

C) o excesso de liberdade usado pelo poeta ao desrespeitar regras gramaticais, como as de 

pontuação, prejudica a compreensão do poema. 

D) a sensibilidade do artista não escapa do viés machista que marcava a sociedade do início do 

século XX, machismo expresso em “que até dão vontade pros homens da rua”. 

E) o eu poético usa de ironia ao dizer da emoção de ver moças “tão modernas, tão brasileiras”, 

pois faz questão de afirmar as origens africana e italiana das mesmas. 

 Enem – (Questão 129) 

 
MUSEU DA LÍNGUA PORTUGUESA. Oswald de Andrade: o culpado de tudo. 

27 set. 2011 a 29 jan. 2012. São Paulo: Prol Gráfica, 2012. 

9) O poema de Oswald de Andrade remonta à ideia de que a brasilidade está relacionada 

ao futebol. Quanto à questão da identidade nacional, as anotações em torno dos versos 

constituem 

A) direcionamentos possíveis para uma leitura crítica de dados histórico-culturais. 

B) forma clássica da construção poética brasileira. 

C) rejeição à ideia do Brasil como o país do futebol. 

D) intervenções de um leitor estrangeiro no exercício de leitura poética. 

E) lembretes de palavras tipicamente brasileiras substitutivas das originais. 
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O trovador 
Sentimentos em mim do asperamente 

dos homens das primeiras eras... 

As primaveras do sarcasmo 

intermitentemente no meu coração arlequinal... 

Intermitentemente... 

Outras vezes é um doente, um frio 

na minha alma doente como um longo som redondo... 

Cantabona! Cantabona! 

Dlorom... 

Sou um tupi tangendo um alaúde! 

ANDRADE, M. In: MANFIO, D. Z. (Org.) Poesias completas de Mário de Andrade. 

Belo Horizonte: Itatiaia, 2005. 

10) Cara ao Modernismo, a questão da identidade nacional é recorrente na prosa e na 

poesia de Mário de Andrade. Em O trovador, esse aspecto é 

A) abordado subliminarmente, por meio de expressões como “coração arlequinal” que, 

evocando o carnaval, remete à brasilidade. 

B) verificado já no título, que remete aos repentistas nordestinos, estudados por Mário de 

Andrade em suas viagens e pesquisas folclóricas. 

C) lamentado pelo eu lírico, tanto no uso de expressões como “Sentimentos em mim do 

asperamente” (v. 1), “frio” (v. 6), “alma doente” (v. 7), como pelo som triste do alaúde 

“Dlorom” (v. 9). 

D) problematizado na oposição tupi (selvagem) x alaúde (civilizado), apontando a síntese 

nacional que seria proposta no Manifesto Antropófago, de Oswald de Andrade. 

E) exaltado pelo eu lírico, que evoca os “sentimentos dos homens das primeiras eras” 

para mostrar o orgulho brasileiro por suas raízes indígenas. 

 

Autopsicografia 

O poeta é um fingidor. 

Finge tão completamente 

Que chega a fingir que é dor 

A dor que deveras sente. 

E os que leem o que escreve, 

Na dor lida sentem bem, 

Não as duas que ele teve, 

Mas só a que eles não têm. 

E assim nas calhas de roda 

Gira, a entreter a razão, 

Esse comboio de corda 

Que se chama coração. 

Fernando Pessoa 
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11) A palavra título indica que: 

A) o texto apresentará a visão do eu lírico sobre os outros com quem convive. 

B) o poema tecerá considerações sobre a subjetividade do próprio eu lírico. 

C) o texto discutirá a formação do leitor. 

D) o poema dialogará com os leitores em potencial. 

E) o poema tecerá considerações sobre o amor. 

(FUVEST-SP) 

"O último poema 

Assim eu quereria o meu último poema 

Que fosse terno dizendo as coisas mais simples e menos intencionais 

Que fosse ardente como um soluço sem lágrimas 

Que tivesse a beleza das flores quase sem perfume 

A pureza da chama em que se consomem os diamantes mais límpidos 

A paixão dos suicidas que se matam sem explicação." 

(Manuel Bandeira, Libertinagens) 

12) Neste texto, ao indicar as qualidades que deseja para o "último poema", o poeta 

retoma dois temas centrais de sua poesia. Um deles é a valorização da simplicidade; o 

outro é: 

A) a verificação da inutilidade da poesia diante da morte. 

B) a coincidência da morte com o máximo de intensidade vital. 

C) a capacidade, própria da poesia, de eliminar a dor. 

D) a autodestruição da poesia, de eliminar a dor. 

E) a autodestruição da poesia em um meio hostil à arte. 

13) Do período literário que se inicia em 1928 ao período imediatamente anterior, 

podemos dizer que: 

A) a década de 30 é continuação natural do movimento de 22, acrescentando-lhe o tom 

anárquico e a atitude aventureira. 
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B) segundo momento do Modernismo abandonou a atitude destruidora, buscando uma 

recomposição de valores e a configuração de nova ordem estética. 

C) a década de 20 representa uma desagregação das idéias e dos temas tradicionais; a de 30 

destrói as formas ortodoxas de expressão. 

D) as propostas literárias da década de 20 só se veriam postas em prática no decênio 

seguinte. 

E) segundo momento do Modernismo assumiu como armas de combate o deboche, a piada, 

o escândalo e a agitação. 

Texto para as questões 29 e 30: 

"E foi numa boca-da-noite fria que os manos toparam com a cidade macota de São Paulo 

esparramada à beira-rio do igarapé Tietê. 

A inteligência do herói estava muito perturbada. Acordou com os berros da bicharia lá 

embaixo nas ruas, disparando entre as malocas temíveis. 

Que mundo de bichos! 

A inteligência do herói estava muito perturbada. As cunhãs rindo tinham ensinado prá ele 

que o sagüi-açu não era sagüim não, chamava elevador e era uma máquina. De 

manhãzinha ensinaram que todos aqueles piados berros cuquiadas sopros roncos esturros 

não eram nada disso não, eram mas cláxons campainhas apitos buzinas e tudo era 

máquina. As onças pardas não eram onças pardas, se chamavam fordes, hupmobiles 

chevrolés dodges marrons e eram máquinas. os tamanduás os boitatás as inajás de 

curuatás de fumo, em vez eram caminhões bondes autobondes anúncios-luminosos 

relógios faróis rádios motocicletas telefones gorjetas postes chaminés... Eram máquinas e 

tudo na cidade era só máquina!" 

14) (PUC-SP) Analise a alternativa que apresenta o nome do texto acima e também o 

nome de outra obra do mesmo autor: 

A) Manifesto Pau-Brasil – Memórias Sentimentais de João Miramar. 

B) A Vida Passada a Limpo – A Rosa do Povo 

C) Angústia – Caetés 

D) Macunaíma – Amar, Verbo Intransitivo 

E) Ciclo do Cangaço – Fogo Morto 

8 – B 

9 – A 

10 – D 

11 – B 

12 – B 

13 – B    14 – D 


